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RESUMO: Os recursos hídricos são indispensáveis para manutenção da vida. Portanto, é 

fundamental que haja monitoramento de parâmetros que indiquem a situação qualitativa desses 

efluentes. Dentre os diversos fatores que podem ser indicadores de qualidade da água, está a 

concentração das partículas em suspensão (CPS), que são provenientes de fenômenos que alteram a 

dispersão de sedimentos na região analisada, como a precipitação, por exemplo. Destarte, este estudo 

objetivou, por meio de instrumentos das geotecnologias, verificar esse parâmetro no açude Curema, 

em Coremas, na Paraíba, entre abril de 2019 e abril de 2020. O estudo foi realizado com base em 

cenas do satélite Landsat 8, sensor OLI e TIRS, que foram reprojetadas e submetidas ao 

processamento e análise em Sistemas de Informações Geográficas (SIG). Verificou-se a indicação de 

áreas com menores concentrações de sedimentos à jusante do reservatório se comparada as outras, e, 

ainda, uma tendência inversamente proporcional entre a CPS média e o volume. 

Palavras-chave: sedimentos suspensos, SIG, recursos hídricos, reservatório, monitoramento. 

INTRODUÇÃO: Os reservatórios de água, ambientes lênticos, fornecem serviços importantes para 

manutenção dos ecossistemas e da sociedade, dando suporte a inúmeras atividades antrópicas, a partir 

da disposição de água para abastecimento público, irrigação de lavouras agrícolas, geração de energia 

hidroelétrica, abastecimento de água para consumo industrial, navegação, recreação, turismo 

ecológico, dentre outros (SCHALLENBERG et al., 2013; SILVA et al., 2016). 

As regiões semiáridas são mais susceptíveis aos efeitos ambientais, que podem estar associados em 

sua grande maioria as condições climáticas (LACERDA et., 2019). Períodos de escassez hídrica, por 

exemplo, podem potencializar ou afetar os processos hidrodinâmicos e o balanço energético em 

reservatórios, entre os efeitos destaca-se: o aumento no nível trófico; diminuição do tempo de 

residência da água; as alterações na biomassa e composição dos organismos aquáticos; e, a suspensão 

ou ressuspensão de partículas e nutrientes (ZOHARY; OSTROVSKY, 2011; MOSLEY, 2015; 

WATANABE et al., 2015; ARENAS-SÁNCHEZ et al., 2016; FADEL et al., 2017). 

Diante disso surge a importância de monitorar a dinâmica dos sistemas de armazenamento de água e 

sua qualidade, pressuposto para tomadas de decisão, possibilitando analisar parâmetros e relações 

entre eles (MASOCHA et al., 2017; ROCHA et al., 2019). Um dos instrumentos para tomadas de 

decisão é a utilização de geotecnologias na estimativa da concentração de partículas em suspensão –

CPS, apresentando grande potencial em estudos de comportamento de reservatórios, rios e lagos 

(MONTANHER et al.,2014; PEIXOTO; GUASSELLI; PEREIRA FILHO, 2018). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve por objetivo estimar e espacializar a concentração de 

partículas em suspensão de um reservatório de água, localizado na cidade de Coremas-PB, em 

diferentes períodos sazonais. 
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MATERIAIS E MÉTODOS: O objeto de análise foi o açude Curema, coordenadas 7°1'45"S, 

37°57'13"W, localizado na cidade de Coremas-PB, sertão paraibano. O reservatório possui espelho 

d’água estimado em 7062,72 km2 e capacidade de 720 milhões de m3 (AESA, 2021). 

Foram utilizadas imagens de diferentes meses do ano de 2019 (abril, agosto e dezembro) e 2020 

(abril), do satélite Landsat 8, sensor OLI e TIRS, retirados do U.S. Geological Survey – USGS, 

(USGS, 2020), especificamente as imagens referentes a banda do vermelho (Band 4-Red). Para fins 

comparativos foram coletados dados pluviométricos e de volume do reservatório na Agência Estadual 

de Águas do Estado da Paraíba – AESA (AESA, 2020). 

A concentração de partículas em suspensão pode ser medida através do cálculo simplificado proposto 

por Vanhellemont e Ruddick (2014), usando a reflectância da banda 4, Equação 1. A partir disso, 

realizado o processamento digital de cada imagem, foi possível espacializar e estimar a CPS. 

                                                                     CPS = A . ƿ4                                                        (1) 

Sendo que, A é o valor 289,29 g/m3 e o ƿ4 refere-se a banda 4 convertida para refletância no topo da 

atmosfera (TOA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante as datas analisadas, a CPS média variou entre 6,5 e 13,9 

mg/m3, sendo em abr/2019 a maior média obtida, Figura 1. Houve uma discrepância nos valores 

médios da CPS para abr/2019 e abr/2020 (6,6 mg/m3), sabendo que, a precipitação ultrapassou os 275 

mm em ambas as datas, apresentando volume de 14,2 e 38,5%, respectivamente.  Essa constatação 

pode ser explicada pela precipitação, que favorece a descarga de sedimentos, em conjunto com o 

volume do reservatório, podendo influenciar na permanência e recirculação do material particulado 

(SILVA et al., 2016; PEIXOTO; GUASSELLI; PEREIRA FILHO, 2018). Conforme Kun et al. 

(2015), a distribuição dos sedimentos é influenciada pela maior quantidade de eventos de chuva e 

consequente elevação do fluxo dependendo da dimensão longitudinal do reservatório.  

 
Figura 1 –  Resultados da CPS média, precipitação e volume para as datas no período avaliado. 

Nota-se uma tendência inversamente proporcional entre a CPS média e o volume do reservatório. 

Verificou-se uma precipitação de 346 mm, maior do período, em abr/2020, que não contribuiu de 

forma significativa para concentração de sedimentos, evidenciando uma certa homogeneidade da 

CPS, fato semelhante encontrado no estudo de Peixoto, Guasselli e Pereira Filho (2018). Mesmo 

sabendo da variabilidade espacial e temporal envolvida nesse tipo de estudo, os valores médios se 

mostraram coerentes.  

No que se refere a espacialização, observou-se uma homogeneidade da CPS em abr/2020 e ago/2019, 
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com valores predominantemente inferiores a 9 g/m3, Figura 2. Essas duas datas obtiveram os menores 

valores médios e os maiores níveis de volume do reservatório. Em contraponto, para ago/2019, foi 

observada uma predominância de valores da CPS entre 12 e 15 g/m3 e um valor mínimo de 8, 2 g/m3.  

Figura 2 – Espacialização da concentração de partículas suspensas em água no reservatório. 

 

Em todos os meses analisados houve um decaimento na CPS da região mais à montante para as outras 

(jusante) (MONTANHER, 2013; PEIXOTO; GUASSELLI; PEREIRA FILHO, 2018), mais 

consideravelmente perceptível em dez/2019. 

CONCLUSÕES: A análise espaço-temporal foi atendida, indicando áreas com menores 

concentrações de sedimentos à jusante do reservatório. O estudo ainda mostrou uma tendência 

inversamente proporcional entre a CPS média e o volume.  

Sabendo que CPS pode ser ocasionada pelas alterações na dinâmica do reservatório e do seu entorno, 

se torna relevante a realização de estudos para estimativa de CPS em água como instrumento nas 

tomadas de decisão para gestão de recursos hídricos e de bacias hidrográficas. 
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